
 

PIB DO PARANÁ - RESULTADOS DO 2⁰ TRIMESTRE DE 2021 

 

Resultados do trimestre 

O PIB paranaense apresentou expansão de 9,02% em relação ao segundo 

trimestre de 2020. A grande variação é explicada pela base de comparação. Nesse 

período do ano passado houve o auge das medidas de distanciamento necessárias ao 

controle da pandemia. Dentre as atividades que compõem o valor adicionado (que 

corresponde ao PIB subtraído de impostos), a Agropecuária apresentou declínio de 

3,39%, a Indústria avançou 17,47% e Serviços cresceram 6,55% nesse paralelo (tabela 

1). 

A retração da Agropecuária resultou de quedas nos volumes produzidos de soja, 

milho e carne bovina. O crescimento da Indústria foi setorialmente disseminado, com 

acentuadas elevações nas quantidades fabricadas de veículos automotores e de 

máquinas e equipamentos. A variação positiva do setor de Serviços resultou, 

principalmente, do bom desempenho do comércio varejista e de maior dinamismo nos 

segmentos de alojamento e alimentação. 

O nível de atividade apresentou estabilidade em relação ao trimestre 

imediatamente anterior, com variação de 0,01%. No segundo trimestre de 2021, o 

Produto Interno Bruto totalizou R$ 142,37 bilhões, sendo R$ 120,76 bilhões referentes 

ao valor adicionado a preços básicos e R$ 21,61 bilhões aos Impostos. 

 
TABELA 1 - PRODUTO INTERNO BRUTO - PARANÁ - 2⁰ TRIMESTRE DE 2021 

SETOR 

VARIAÇÃO EM 

RELAÇÃO AO 

TRIMESTRE 

IMEDIATAMENTE 

ANTERIOR (%) 

VARIAÇÃO EM 

RELAÇÃO AO 

MESMO TRIMESTRE 

DE 2020 (%) 

VALOR ADICIONADO(1) 

(R$ MILHÕES) 

Agropecuária -0,53 -3,39 16 511 

Indústria -3,45 17,47 33 517 

Serviços -0,38 6,55 70 736 

Valor Adicionado -0,45 7,73 120 764 

Impostos 3,14 17,80 21 607 

PIB 0,01 9,02 142 371 

FONTE: IPARDES  

(1) Valores correntes.  



 

Acumulado no ano 

O PIB paranaense cresceu 4,20% nos dois primeiros trimestres de 2021, na 

comparação com o mesmo período do ano passado. Foram determinantes para tanto, 

o aumento de 12,24% no valor adicionado da Indústria e de 2,59% no de Serviços 

(tabela 2).  A Indústria registrou abrangente recuperação, com maior contribuição dos 

segmentos de veículos automotores e de máquinas e equipamentos.  

 

TABELA 2 - PRODUTO INTERNO BRUTO - PARANÁ - ACUMULADO NO ANO 

SETOR 
VARIAÇÃO ACUMULADA 

NO ANO (%) 

VALOR ADICIONADO(1) 

(R$ MILHÕES) 

Agropecuária -4,74 56 489 

Indústria 12,24 65 613 

Serviços 2,59 138 148 

Valor Adicionado 3,32 260 251 

Impostos 10,17 40 576 

PIB 4,20 300 826 

FONTE: IPARDES 

(1) Valores correntes. 

 

A elevação nos Serviços decorreu, principalmente, da expansão do 

comércio varejista. As quebras das safras de soja e milho foram determinantes 

para a contração da Agropecuária. A arrecadação de impostos apresentou variação 

de 10,17%. 

 

Acumulado em quatro trimestres 

Houve elevação de 1,29% no PIB dos quatro trimestres encerrados em 

junho. Esse crescimento foi consequência da expansão da Indústria no período 

(6,62%). Os ramos da transformação apresentaram disseminada elevação da 

produção, ressalvada a base de comparação comprimida. A fabricação de produtos 

de madeira, borracha e metal, assim como de veículos automotores pode ser 

destacada. A Indústria abarca o setor de construção civil, que também apresentou 

ampliação no período. 

O desempenho negativo da Agropecuária (-1,28%) decorreu, em maior 

medida, da redução na quantidade produzida de grãos. Serviços registraram 

retração de -0,50%, provocada, principalmente, por quedas nas atividades de 



 

alojamento e alimentação. A arrecadação de impostos apresentou variação de 

3,44% (tabela 3). O PIB do Paraná, de R$ 536,70 bilhões, equivaleu a 6,64% do 

PIB brasileiro no período. 

 

TABELA 3 - PRODUTO INTERNO BRUTO - PARANÁ - ACUMULADO EM QUATRO TRIMESTRES 

SETOR VARIAÇÃO(1) (%) VALOR ADICIONADO(2) (R$ MILHÕES) 

Agropecuária -1,28 71 065 

Indústria 6,62 122 865 

Serviços -0,50 269 217 

Valor Adicionado 0,92 463 147 

Impostos 3,44 73 548 

PIB 1,29 536 695 

FONTE: IPARDES 

(1) Variação em relação aos quatro trimestres encerrados em junho de 2020. 

(2) Valores correntes. 

 


